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I N T R O O U Ç Ã O 

AOS ESPELEÕLÓGOS 

A todos SS PELEÕLOGOS , aos amantes das grutas que se espalham pelo 
mundo s ubterrâneo bras ileir o . 

Brasil , tantas vezes chamado de mundo desconhecido , cheio de campo s 
e matas virgens, de longÍquos sertões , dos rios ainda nunca vistos , 
das serras ainda po r explorar, este Bras i l ê ainda mais de sconheci
do nos s eus s ubterrâ neos. 

Suas reg iões calcáreas , como a regiao do Va le do Alto Ribeira no Es 
tado de São Paulo , várias reg iões - de Minas Gerais , re gião oeste de 
Goiás , e região da Serra Geral entre Goiás e Bahia etc ... são os 
mundos ainda até há pouco desconhecidos mas 1ue de uma hora para ou 
tra foram descobertas por exploradores de cavernas em todo e país. 

E eis que surgiu no Br asil , nos Últ imos vinte a nos, nova ciencia, 
novo es porte para alguns , nova classe de pe s s oas, os es peleó logos 
que como a s f o rmiga s em seu tem~o livre, dedicam- se à explo raç ão 
científica das cavernas. 

Organizam os trabalhos de equipes, projetam as exn l orações cuidado
samente, com p a ciência adquirem ou fabricam sozinhos o s equipamen
tos nece s sári os à exploraç ã o . O trabalho das equipes ou mesmo o s 
individuais l evam-nos a o conhecimento científico das nossas caver -
nas. Es tes trabalhos, depo i s de coletados "in loco", são seleciona 
dos, pesquisados nos labo ratórios , terminados nas pranchetas de de~ 
s enho. 

São trabalhos que se acumulam de ano a ano e acreditamos que, em 
pouco tem~o, o Brasi l s ~rá conhe cido no mundo ?ª Espeleologia , como 
um do s Ea ises q~e te~ nao somente grande quantidade de cavernas, c~ 
mo tambem as mais ma]estos as. 

ES PELEOLOG IA, nome estranho q ue vem do grego : " Discurso sobre as ca 
vernas", designa hoi e tanto o esporte que consiste em explorar as -
cavernas, como a ciencia que a s estuda. 

Nascido há alguns séculos na Europ a, e sse e spor te-científico , no en 
tanto, só t omo u considerável desenvolvimento nestes Últ imos dez 
anos. 

Grupo s , sempre mais numer osos, com equipamentos e treino cada vez -
melhores, estimulados pela emulação, vis i taram s istematicamente os 
mac iços calcãreos , até mesmos nos lugares mais inacessíveis, e ata
ca ram abismos gigantes e difíceis que precisaram depois anos de ex
ploração . 
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E foram sempre atingindo profundidades maiores como por exemplo o 
"Gouffre Berger" na França , com l .1 20rn de p rofundidade. 

No Brasil, desde Outubro 1834 , o professor Pedro Guilherme Lund per 
corria as "lapas" do Estado de .1inas , visitando as de Maquiné , Surn1 
douro, Fidalgo, Boca Grande, e muitas outras , fazendo notáveis est~ 
dos de Paleontologia, descobrindo esqueletos de Mastodonte, Megate 
rio, e principalmente restos humanos da raça provave l mente mais an
tiga da América , chamada raça da Lagoa Santa. 

foram encontradas cavernas também nos Estados de ~ato Grosso, Bah~a 
Ceará e São Paulo , mas parece que nunca foram estudadas sistematica 
mente. 

De 1886 - 1904, Ricardo Krone , encarregado de pesquisas paleontoló
gicas no Vale da Ribeira, foi o primeiro a visitar e registrar ca 
vernas na Região dos rios Betari e Iporanga. Foi portanto oercur- · 
sor de Espeleologia no Estado de São Paulo . 

Em Minas Gerais , Ouro Pr~to, nasceu em 1937, a Sociedade Excurcio
nista e EspeleÓlogica sob orientação de Vitor Jeq uech , i niciando 
sistemática de cavernas naquele estado . 

Em 1960, em São Paulo , o Clube Alpino Paulista organizou o seu de 
partamento de EspeleÓlogia, orientado e dirigido pelo Eng. Michel 
Le Bret. Este departamento teve por primeiro objetivo a exploração 
dos grandes rios subterrâneos da região de Iporanga . 

Hoje em dia, ouve-se falar muito em abrir estradas, penetrar em re
giões virgens onde só reina a Natureza. Isto é um ideal que seduz 
os jovens. Ora esse sonho pode tornar-se rea lidade , pois j á exis~c 
tem caminhos abertos onde o horneM nunca pôs os pés . São caminhos -
abertos pelas águas no seio dos maciços calcáreos , caminhos cheios 
de emboscadas mas também ricos de cristais que esperam só a visita 
do homem para serem revelados ao mundo . 

Entramos na sombra da caverna e inicia- se agora a Aventura. Os ex 
ploradores avançam na luz fraca do facho da lanterna que abre o cami 
n~o. Agui foram der:ubadas ~s ~arreira~ do mund? civilizado , o obs= 
taculo e concreto , di reto: so ha obscuridade., frio, rochas, pedras, 
água e vácuo . As paredes muitas vezes são verticais e escorregadi 
ças ao escalar, o lago é de água profunda , o poço onde caem as pe 
dras parece sem fim, o caminho , um labirinto estreito, t ortuoso , 
cheio de pedras . ~as um dia c hega a descoberta: essa gale ria, es 
se túnel que se perde na obscuridade, e de repente uma cintilação 
de cristais, uma vibração ao menor contato de cortinas de calcita , 
umas barreiras de estalactites e estalagmites er~uidas como fantás 
ticas pilhas de pratos , "guros" em forma de degraus o nde as águas 
são tão límpidas que tornam- se invisíveis . Tal um mágico , o explo
rador faz surgi r todas essas riquesas . Ele ê o primeiro homem a con 
templá-las~ E ele s e sente invadir pela alegria . Nesse mundo áspero 
tudo é grandeza e oureza . 
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A fadiga , o frio, a umidade não t êm Dai s i nportânc i a . ~a amizade 
1ue leva os ex p loradore s num mesmo impulso . ~undo desumano para os 
profanos, mundo sobre - humano Dara os i n i c ia dos porque purifica a al 
ma até o mais profundo ... 

Espeleologia não e s ó um esporte co r ajoso , é também um a poio orecio 
so-para mÜitas ciências: Geologia , Hidrologia , Pré-História, Paleon 
tolog ia , Biologia mesmo . 

1': assim que, por uma co loracão com fluoresceína , Norbert Casteret 
em 1930 descobriu a s verdade i ras nascentes do ri o Ga ronne . Graças 
às suas explorações, as águas de um córrego s u bterrâneo oude ram · se r 
recuperadas numa empresa . 

A Geo logia local também ryode aproveitar a Espeleologia estudan do as 
direç; es das gal erias a fim de ter indi c açõe s Gte is sobre as fratu 
ras e os d eslocamentos das cama das . Do mesmo modo , a ~ineralogia 
pode utilizar esse auxílio p r ecioso: na Gruta das Areias, e na Gru 
ta do Farto , Município de Iporan~a, por exemplo , foi encontrado 
churnoo. 

Porém um dos papéi s importantes das caverna s e se r um Museu . Prote 
gidas da ação destrutiva do sol e do ve nto, com praticamente a mes 
ma t emperatura o ano todo , elas pre servam os testemunhos da vida 
passada . 

Nas galerias que as águas deixaram Quando a c avidade se a profundou 
amo ntoaram - se os sedimentos arrancados ~s camada s s uoeriore s . O es 
tudo desse s sedimentos pode dar elementos de primeir~ ordem ã histó 
ria geológica da região. 

Ê mu i to conhecido que a s gruta s contêm esqueletos de animais ou ra
ç a s desaparecidas , pois , em gera l , n ing uém s abe q ue elas contê~ or
ganismos vivo s de uma grande ant i guidade . Tal e sse " Proteu" das ca 
vernas iugoslavas , tipo de salamandra desoigmentada que se reproduz 
quando larva sem nunca atingir o estado adulto de batráquio . Deve 
ser a larva de um batráquio de s a parecido há mui tos anos ... E que -
pensar do peixe ce~o da Gruta da s Areias? 

Os o rganismos mais e ncontrados , norém, são os de insetos, tão nume
rosos q ue foi criad a uma divisão - especial da s c iências para e st udá
los: a Bio - e s peleologia . O estudo detalhado da " fauna cavernícola " 
da I ugoslavia deu indício s interessantíssimos a respeito de extensão 
d~s galerias q uando c obriram a Curopa no i n í c io do período quaterná 
rio , 

E , q uem sabe se um dia não será encontrada no Brasil uma dessas pin
turas pre=histÓricas , um fre s co como aquele s tão famosos de Altam i ra 
ou de Lascaux , tão cheios de v i da e de s imbolismo , cujo s egredo os 
artistas modernos ainda não descobriram? 

ESPELEÕ LOGOS de todo o Bra sil , este bo letim é dedicado a vocês , aos 
s eus trabalhos . ~ feito par a servir de elo entre todos e a j udá-los 
nas explorações de nossas gruta s ~ 

PETER SLAVEC 
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P E S Q U I S A S L E S T U D O S 

" O AMBIENTE DAS GlWTAS " 

Maria Thereza Temoerini - CEU 

Dá-se o nome de biocenose ao con junto dos sere s v ivos ( planta s 7 a n i 
mais, inclusive microor ganismos) de certos hahitat . Os animais ha= 
bitantes das grutas f o r mam biocenos e s distintas: 

troglÓbio : ê um c avernícola , o brigatório , um ~nimal inc~oaz 
de existencia no meio ambiente externo, onde não oode suportrtr as 
cons tantes variações mesolÓgica s ; 

t r oglÓf i lo : é um cavern í cola facultat ivo , um animal q ue po
de perpetuar sua espécie dentro do c onfim da caverna , mas também oo 
de exist i r no meio ambiente externo aoropriado; 

troglÓxenos : são os caverníco las ocasionai s . 

Embora os termos or o cedentes sej a m bem us a dos , eles repr esentam um 
sistema de classi fi cação que , como muit os out r os , atende e m seoara
do uma cont ínua variedade dentro das unidades descr i tivn s . Essa -
terminologia não s erve , oor~anto , tão be m a t odos os c avernícola s . 

O ambi ente da s g rutas tem caracterís t ica s ecológicas bem definidas: 

1 . A ausência de luz pe rmanente impede a vida dos vegetais verde e 
co nsequentemente a f otoss ínte s e clo r o f iliana q ue transforma o 
gá s carbÔn ico em comoos tos o r gân icos (glucÍdi~s, lipÍdios , pro 
t i dios) que servem de alimento ao s animais , nao se processa . 

co2 

(eq ui l í brio 
ar - á gua) 

+ Clorofila 

(pigmento ve rde ) 
En e r e;ia solar 

Comoostos orgânicos 
e o2 (liberado) 

Assim sendo , a cadeia alimentar (+) começ a péla matéria vegetal ou 
animal morta, e mai s ou menos decomnosta , que ê consumida pelos de 
tritívoro s , consumidores ~ primários . Es tes Úl t imos podem pertencer 
a varia dos g rupos si s tematicos . Podem s er animai s de pequeno tama 
nho, como o s numerosos i nvertebra dos a ue vivem no solo e subsis tem 
às e xpen s a s da camada de folha mo r t a s , ou então s ão bactérias e co 
gumelÔs que decompõ em a matéria o r gân ica . Na maioria dos casos es
ses dois grupos não t rabalham independentemente , mas acham- s e , ao 
contrário, est reitamente asso ciados . Os animais preparam o t raba 
lho do s mi cro - o rgani smos fra ~mentando a matér ia o r gâ nica em elemen 
tos de pequena dimen s ão . 

As cadeias alimentares com base nos herb ívoros ( consumidores primá
rios) q ue comem vegeta is vivos a utotróficos (produtores ) e as ~ u e 
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têm base nos detritívoros coexistem 1uase sempre nos ecosi sternas 
(++) mas 1uase semor e há uma que predomina largamente sobre a outra 
Contudo , no meio cavernícola, onde os organismos clorofilianos não 
podem subsistir 9or :alta de luz, não existem cadeias trÓficas com 
bas e em detritívoros. 

Entretanto, no meio exterior, devido à presença de ener~ia luminosa 
a cadeia alimentar começa pelos vegetais vivos (produto res ), que 
são comidos ~e~os herbÍv?ros ~consumidores prim~rios). Os consumi
dores secundar1os sobrevivem as custas dos herb1voros, sendo portan ., . . .. . - "' -to os carn1voros . o~ consumidores terc1ar1os sao carn1voros que se 
alimentam de carnívoros , e os decomoositores formarão o termo final 
da cadeia trófica. 

2. A característica do microclima (+++) das grutas reside no segui~ 
te fato: 

as varia~Ões de temperatura são semore fortemente atenuadas em 
comparaçao com o meio exterior. A amplitude anual ê de 0 ,7 graus 
na gruta de Moulis (Ariege, França) e de 2,2 graus de Co r veis -
siat (Ain ). A temoeratura de uma gruta em geral é próxima da tem 
peratura média anual do exterior . A umidade do ar nela é cons-
tantemente elevada e geralmente acha-se compreendida entr e 95 a 
100%. (Vandel, 1964) , ao menos nas grutas habitadas por animais 
cavernícolas verdadeiras (troglÓhios ), porque existem também gru 
ta s secas (por exemnlo, no Saara), onde a umidade relativa ê da
ordern de 38% e onde não se encontram animais tro~lÓbios (Pierre, 
19 58). 

3. O fator ecológico á~ua é importante oara o estabelecimento da 
fauna cavernícola devido ao fato de transportar do meio ambiente 
exterior para o meio subterrâneo restos vegetais e animais. A 
água que se acumula ou corre no interior das grutas poderá, por 
uma decantação natural, depositar uma massa de limo organo argi
loso onde se desenvolve uma micro-flora heterótrofa e autótrofa 
que fornecerá os oligoelementos (Fe, Cu , Zn, Mo , Co, Cl, Mn) in
dispensáveis à vida dos seres cavernicolas. 

~ também muito importante o nosso conhecimento sobre a salinidade, 
a temperatura, a quantidade de gases dissolvidos, o pH e a densida
d e das águas subterrâneas . 

São Paulo, 14 de agosto de 1974 

Observações mencionadas no texto: 

(+) - Designa•se pelo nome de "cadeia al imentar" uma série de es-
pécies que constituem urna associação, cada uma delas viven
do na dependência (Predador ou parasita) daquela que a ore
cede na série. 

(++ ) "Ecosistema " ê o conjunto do biótopo {ambiente físico) mais 
a biocenose (ambiente biológico). 

(+++) - Microclima (ecoclima no sentido de Uvarov) corresponde ao 
clima na escala e no nível do o r ganismo . 

0000 0000 ºººº 
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" CONSIDERAÇÕES SOBRE HIPOTERMIA 9E 'JTRO DE GRUTAS" 

Dr. Lao Ho lland - CAP/USP 

A Hipotermia o u "exposiç ão" desc re ve uma diminuição da temperatura 
d o corpo que ocorre quando há "negative hea t balance" , ou seja , 
quando o corpo perde mais calor do que produz . 

Na apreciação dos fatores que afetam este desequilíbrio e dos pro 
blemas li gados à prevençã o e tratamento dos hipotérmicos, é neces
sário destacar um aspe c to bastante negligenc iado nos primeiros so
c o rros e no tratamento médico . A hipotermia ê um problema médico 
não muito conhecido . Durante a segunda guerra mundial ele foi cau
sa d e morte de muitos naúfragos. 

Dentro do nosso campo de interesse , a espeleologia , particular mente 
na supervisão dos novatos , ele não pode ser i gnorado e é um risco -
sempre presente. 

A temperatura do sangue, perco rrendo or~ão s vitais como o coraçao, 
pulmões e c érebro, ê mantida a 98, 49 F ou 379 C ( t emperatura nor
mal do corpo) . Normalmente o metabolismo do corpo produz a mesma 
quantidade de calor gue é perdida. Em um ambiente frio, a quantida 
de de calor perdida e dependente do isolamento da roupa . A efic i ên 
eia dest e i solamento varia com a umidade e é reduzida bastante de 
pois da imersão. O isolamento da roupa ê medido em unidade " elo" 
( clothes) . 

Para o ho2em normal, em ambiente frio (ar = 09 C), os dados seguin
tes aplica veis : 

6 -7 "CLO" - necessários quando não se está em movimento 

3 - 2 "elo " - equivalente às roupas de espeleolÓgos na 
Europa 

1 - 2 "elo " - necessários d urante um trabalho pesado den 
t ro da g ruta. 

Quando , porém, as roupa s estão molhadas , se reduzem para 0 , 5 "elo", 
aproximadamente 83% de redução . 

A borr a cha neoprene é bastante útil para situações de temperatura 
fria e na qual as roupas geralmente ficam molha das. 

A defesa do corpo à saída de calor ê bem o r ganizada: 

1) Reduz a circul~ção do sangue na pele , músculos externos e mem 
bros, para manter a t emperatura c entral ou temper atura do " core': 

2) Se, e vent ualmente, a temperatura do " core" (Te) cair, a situação 
t ende a piorar, sendo seguido de coma, havendo possibilidad e de 
morte após l . hora . 

A tolerância das pessoas depende em parte da aclimatação. ~ impor
tante para o líder lembrar que é possível q ue ele p r oduza muito 
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mais cal o r do q ue os JUt r os membros do g ru po , principalmente quando 
existem pessoas esperando para subir em ~ma escada (na Europa , devi 
do ao grande núnero de espeleólogo s, oode- se esperar .:Jurante ho ras) 

Quando se usa uma q uantidade de o2 q uatro vezes maior do 1ue o nor
:nal , os ... joven s produzem bastanl:e cal:'.l r e pode;r. ter a temperatura da 
pele ate 209 C, sem problemas . 

No entanto, pes~oas menos fortes fi cam exaustas antes das out ra s . Is 
to produz reduçao de te~oeratura dentro do corpo , o esgotament o do 
"glycogen " nos músculos e a a celeração da hipotermia . 

As condiç ões que most ram o referido processo sao : 

1. fr io, arrepios, depressão psico lógica; 

2 . fad iga, palide z e uma sens aç ão intensa de frio , letar~ia e caim
bra; 

3 . tremores violentos , pertu~ação , disfunção motora (falar , andar) 
de lírio e finalmente a coma e a morte. 

A sequência e a pro~ressão destas caracterísitcas podem ser bastan 
te rapida ~. t possivel sentir no hál i to das pessoas um chei r o de -
"keytoi::es'.' e acetona. Í: importa:1te guando surgem al~umas destas e~ 
racteristicas em alguma pessoa , se nao aparecem tambem nas outras . 
As pe ssoas que correm muito ri sco são as que estão vestidas com po~ 
ca roupa, as que são bem magras e especialmente a~uelas nue possuem 
menos experiência, ou seja, os novatos. 

Outras condições que de vem ser observadas são a fome , as doenças re 
centes e o vinho da noite anterior . Após um acidente, por exemplo~ 
a hipotermia ê sempre uma possibilidade devido à falta de ativida
des. 

Quando se inicia um estado hipotérmico, a primeira coisa a ser fei 
ta em casos moderados , no interior de uma caverna, ê forçar o doen 
te a f azer mais exercícios para produzir ma is calor. ~as , nos ca 
sos mais sérios não se deve aolicar este tratamento . 

A temperatura mais baixa do "core" c ompatível com estes exercícios 
continuados é de 34-359C . Quando a temperatura central é menor do 
que es ta, o exercício é perigoso porque ele necessita abrir a circu 
lação até os membros . O resultado disto ê que o sangue frio que = 
volta das extremidades do "core" reduz a temoeratura dele e também 
permite que maior quantidade de calor s aia da s uperfície do corpo. 

Existem duas opções : for~ar o doente a sair da gruta com a possibi 
dade de aumentar a condiçao da hipotermia ou demorar a sua sa í da -
até a chegada do ~rupo de socorro . 

Os princípios para ajudar o guia a fazer uma decisão correta são os 
seguinte: 

1) Se ê racional, fazer com que o doente consiga sair por sua pró
pria atividade . Neste caso, ele deve ser observado e cuidado 
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mais do que o normal , sempre usando a corda de segurança. Se ele 
piorar, outros métodos deverão ser pensados 

2) Trocar suas r o upas exter nas e cobri-lo com outras . Esfregar os 
membro s não resolve ~ada. 9eve-se estimular o doente e dar-lhe 
alimentos, especialmente l íquidos quentes e doces . Não se deve 
dar-lhe alcool ou estimulantes do tipo a~fetamina. Est~s causa~ 
a dilatação dos tubos sanguíneos perto da pele e aumentam a s~í
da do calor . Se o doente estiver ferido , deve-se ter se~pre 
mais c uidado. Se o doente t iver ~roblemas com o falar e não c on 
seguir concentrar seus pensamentos a Eonto de ha ver delírio ou -
confusão, ou se há diminuição da funça o dos músculos a ponto de 
movimentos simples exigirem muito esforço e não serem coordena
dos, é melhor que ele não seja forçado a fazer movimentos. 

Em suma: se a pessoa não estiver exausta e ouder manter uma ativida 
de por tempo suficiente para que ela possa se aquecer, deve-se for~' 
çâ-la a fazer exerc ícios. Se as condições não permiti rem es f orços, 
is to é, se a temperatura do "cor e " fo r meno r que 359C, deve ser imo 
bilizada e co b erta com roupa suficiente. Quando houver dúvidas -
quanto às cond ições do doent e , os exercíc ios podem se r feitos , en
tre tanto observando-se com cuidado para que este procedinento pos 
sa ser modificado . 

Se não for possível re tirar o doente da gruta, pode-se fazer o se
guinte :fazer com que ele fique descansando em lugar seco com a me 
nor corrente de ar possível. A melhor posição para reduzir a saí~ 
da do calor de seu corpo é aquela em que o doente fic a sentado com 
o s joelhos próximos ao pe i to ( e sta posição reduz a saída do calor 
em 30%), 

Deve-se dar ao doente mais roupas secas e aumentar seu calor com 
outras pessoas ao seu redor. O doente pode ser colocado dentro de 
um saco de plástico com outra pessoa junto , isto ajuda a au~entar 
a t emperatura do ar dentro do saco. 

Os "space blankets " tem menos eficiência do que os sacos de neopre 
ne mas eles dão bastante isolamento e são pequenos e fáceis de se= 
rem transportados nas g ruta s. 

O caso mais sério de hipote r mia que ê conhecido foi tratado somen
te com isolamento seco e sem aquecimento externo. 

Ao ser retirado o doente da gruta, é bom que s ua cabeça es~eja um 
pouco abaixo do corpo para aj udar a circulação do sangue. 

Quando o doente sai da gruta, ê possível aumentar sua temperatura 
de duas maneiras 

1. Devagar, usando - se somente rouoas secas e nenhuma fonte de ca
lor; 

2. Rapi damente, pela imersão em água morna . Neste caso, é bastan
te importante assegurar que a temperatura da água não diminua 
significativamente, isto ê, deve ser mantida entre 439C - 459C. 
Se a temperatura diminuir, a temperatura do "core" diminue mais 
ainda. O doente deve ser imergido atê o pescoço durante este 
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. . 
periodo de aquecimento . 
Quando ele começar a suar 
coberto com roupas secas. 

... 
no rosto, deve ser retirado da agua e 

Para estabilizar o grau de hipotermia, é necessário usar um termôme 
tro. Geralmente temos as seguintes condições: 

359C - o doente fica desorientado 

349C dificuldade de comunicação e oerda de memória 

339C - irregularidades card íacas e o doente fica 1uase em co
ma 

309C - esta de coma : pupilas dilatadas, depressão da respira 
ção, pulso lento e fraco. Neste está~io é possível -
que o doente aparente estar morto. 

Experientes patologistas se pronunciaram erroneamente em alguns ca
sos de hipoterrnia, como sendo de morte na realidade não era, era so 
mente morte aparente. Portanto, deve-se sempre tentar re ssusci tar
º doente quando este aparenta estar morto. 

Finalizando, é importante observar que estes casos são raros (no 
Brasil ainda nenhum), mas existem, por isto é necessário que saiba
mos os sintomas que caracterizam a hipotermia e como curá-la. 

(Adaptado da Revista " J ournal of the Wessex Cave elub ") 

0000 o 000 0000 

INFLU~NCIA S BI0LÕGICAS E PSICOLÕGICAS DA CAVERNA 
SOBRE O ESPELEÕLOGO 

~~~-------------~ ~~~~~~--~--------

Rosely Rodrigues - CEU-

Atualmente vivemos em um mundo de apelos visuais e auditivos em tão 
grande número, que uma g rande oarte chega a passar despercebida de 
vido à intensidade de certos estímulos . o compo rtamento h umano de
pende, entre outros fatores, · do meio ambiente . Ora, a caverna é um 
mundo completamente diferente daq uele em que normalmente vi vemo s; 
então ê coerente concluir-se que o comportamento humano pode sofrer 
alterações durante permanências em caverna. Cabe esclarecer aqui 
q ue o termo "comportamento" se refere tanto ao nivel psicol6gico co 
mo biológico de um indivíduo. 

Na caverna os apelos visuais ficam restritos ao campo de alcance da 
iluminação de que o indivíduo dispõe, e a diferenciação de cores di 
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minui has ~ante. Os estimulas audi tivos tamb~~ ficam diminuídos , 
não ~penas em intensidade , ~as e~ diferenci~cão, como oor exemoJ o 
uma caverna com uma cachoei~a cue ~reduza um barul~o nerr jntenso 
mas, sempre igual e que encubrà out r os possívei.s ruÍ'1os. 

)ess~ forma o nosso sistema nervoso recebe bem menos estímulos do 
que normalmen~e está acostumado a receber. ~ic~el Sifre no seu li
vro " Expêrience rlo r s du Temo s " o ferece dados 'Tlais concretos a esse 
respeito baseado em análises ~e eletroencefaloPramas ~irados durAn
te ?ermanência em gruta . ~ no3sa atividade cerehr~l sen~o ~enor 
concorre para que se ver i fi quem certos fatos como por exe~?lo dis
tração1 esquecimento. Claro ~ue esses :a t o3 ocorreD durante uma 
permanencia mais demorada e não oodem ser ver ificados por exemplo 
eM iornadas de um dia apenas de duração nu de v~rios dias com saí
das regulares da gruta . O conhecimento desse fato é de P,rande im
por cância para os ~s peleÓlo~os, que dess~ fo r ma sab em que é preciso 
prestar o dobr o de at enção mesmo nas suas atividades mais corriquei 
ras, ~01s o esquecimento de uma corda, ou uma confus ão ent re duas -
passagens semelhantes são acontecimentos que podem ter sérias conse - . 1uenc ias. 

Nas longas oerrnanências em caver~a sem a altern;ncia de claro-escu
ro, lia -noite, há uma espécie ce rel01';i 0 biológico interno 'lue come 
sª a funcionar, e o nosso ciclo de viÇ,Ília e so no que normalmente -
tem a duração média de 24 hora s t ende a dilatar - se . Para as nossas 
observações nos bcseamos mais uma vez no s estedos de Michel Sifre 
(op. cit.) e obtivemos a confirmação desse fato durante a expedição 
"r.;o i á s 7 4 " • 

Em uma permanência mais prolong;;iria na g ruta 1· 1a til de 1 II do complexo 
São ~ateus, de uma equi pe de 3 pessoas , e período de atividades foi 
bem maior e também o de sono . ~odos os elemenLos da equipe não s e 
preocuparam com o relógio, trabalhar am até quando acharam que era 
conveniente e dormiram quando s entiram sono. Assim as iornadas de 
trabal~o ti veram uma duração méd ia de 18 a 20 horas e o período de 
sono de 10 a 12 horas, oor tanto o " dia" na g ruta teve a s ua duração 
média dilatada para 30 a 32 horas , isso em uma permanênc ia de 3 
dias. Segundo Sifre quanto maior a oermanência ~a gruta mais aumen 
ta a duração de cada ciclo de vi g ília e sono , e autor chega mesmo ã 
falar em ciclo de mais de 40 horas . Durante nossas observações ve
rificamos q ue os membros da equipe não percebiam a d ilatação dos 
seus ciclos "diá rios" , e agiam nat: uralmente como se realmente hou.,. 
ves se um "relógio interno" que os controlava, e chegavam a se admi
rar ao olhar o re lóg io e constatar o número de horas decorridos. Es 
ses dados tem grande importância o ara olanejamentos de excursões de 
lon~a dura ção, pois o trabalho em- grutà ~ode render muito mais se 
for liberado do ciclo de 24 ~oras , já q ue se constatou que o ser hu 
mano está naturalmente capacitado para ciclos de atividades ~ais 
longos, 

Claro que em um ambiente diverso de habit ua l , nossas necessidades 
tendem a se diversificar tamb ém . Então é preciso que se elabore 
um plano de atendimento satisfatório t odas a s necessidades , orinci
palmente as al imentares . A comida da caverna precisa ser bem balan 
ceada, deve- se evitar a ingestão de mu itos alimentos gordurosos pa= 
ra que o fígado não fique soerecarregado, o 1 ue poderia influenciar 
muito no bem estar geral. Ja os açucares são bem vindos pois o t ra 
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balho de gruta exige um gasto de e nergia maior do que normalmente 
dispendemos. Os alimentos devem s er ricos porém de fácil digestão . 
Para chegar a essas conclusões ainda uma vez o nosso ponto de parti 
da f o ram os dados fornecidos oo r Michel Sifre Coo. cit.) a oartir -
de análises feitas das secreções diárias de vários indivfduos duran 
te permanências em gruta. Claro a ue guardadas as devida s prooor- -
ções entre as condições das cavernas européias e as brasileiras, da 
da a grande diferenciação de clima , o que altera bastante uma orien 
tação alimentar. ~ preci so também que se pense em outros tipos de
carênc ia, corno por exemplo a afetiva, o termo afetivo não se refere 
apenas a carinho mas a vários fatores que possam agradar um indivi
duo . As cavernas são ambientes agressivos de vidos principalmente à 
escuridão, e em muitos casos a esse fator se j untam a umidade, bai • . 
xa temperatura, etc ..• Então é preciso que se ofereça um mínimo de 
confo rto, como uma espécie de compensação, principalmente em perma 
nências bastante longas. Nesses casos coisas bem corriqueiras como 
s imples revistas em quadrinhos são vistas como maravilhas tranquili 
zantes depois de um "dia" de intenso trabalho em caverna . Esses pe 
queno s expedientes servem para manter o bom humor do pessoal e dis= 
traí-los da tensão e da preocuoação do tra balho em caverna . Também 
aqui o fator alimentação ê importante oois ~ma comida além de nutri 
t i va sendo de aparência e sabor ~em a gradáveis serve como recompen~ 
s a e estímulo . Outro fato constatado é o de 1 ue na medida em que 
se demora mais temoo em caverna, mais agressivo se torna um indivi
duo , e por isso ressalta-se mais a importância das compensações ao 
ambiente agressivo . 

t e vidente que nossas pesquisas ainda são bastantes incompletas de
vido a vários fatores, principalmente à falta d~ pessoal e biblio 
grafia especia lizados e à diver s idade de s ituaçao em cada ti po de 
gruta; mas devido sobr etudo a especificidade do ser humano , cujo 
comportamento ê imprevisível , e está sujeito a tantas variáveis, 
que a própria Psicologia ainda não conseguiu determinar meios segu
ros para uma obs ervaç ã o sem envo lvimentos ent re o observador e o ob 
servado . 

0000 0000 0000 

TAMBfM OS ABISMOS SÃO CAVERNAS --------

Peter Slavec - CAP-

No Brasil não temos g rande s abi smos . Isso se deve a estruturas pro 
venientes dos movimentos rochosos quando da sua formação . Os maio= 
res abismo s de nosso conhecimento até agora, estão localizados no 
Vale do Bethari, Município de Iporanga - S . P . c omo 

Abismo Michel Le Bret 140 m 

Abismo de Tobias 120 m 

Abismo Água Suja 125 m 

Abis mo de Furnas (direto)- 60 m 

s endo todos eles praticamente verticais e diretos . 
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Quanto ao aspecto ~eolÓ~ico , os abismos ~odem ser de uma maneira ye 
ral divi~idos em : 

1 . Abismo tectônico - \eles a ~gua ~ã~ rn~dcu oraticamente em nada 
as fendas p rimit ivas, formadas ~os novime~Tos Tectônicos. 

2 . Abismo de desmor onamenTo - For~arr-se de ~aixo oara cima devido 
a0 desmoronamento do teto . Quando desaba Tambem a Últ ima camada 
o abismo s e abre na suoerf i cie . A abe r tura o~ salão inicial po
de ter- se formado por corrosã o ou erosão , mas com os desa ~amen
tos subsequente s , obteve li~ação com a suoerficie. 

3. Ao~smo de afundamento - São g rutas novas nas re~iões de dolinas 
cole tara s de a ~uas de ch~va . O chão se afun da deva~~r , co nstan
Temente ou em fnterva:os . ~este s casos a ~~ua subt~rr~~ea lava 
a ar~ila no f undo do abis~o e c om is to aumenta o esoaço no f undo 
mesmo. 

4. ~bismo co l etor de á~ua - Encontram-se també~ nas aoli~as coleta 
ras de aguas. Sao moldadas p0r á~ua de córrego ou de r io , que 
pene tram nêles a pare~~ d a suoerfÍcie. 
~~~tos.a~i~m~s coletores de á~ua se encontr~m exatament e na re
Ç,lao divisaria de rochas ca~carea s ou dolomi~~cas e m contato com 
outra; roc~as o~ de calcáreo i mpuro , pois só nestes Últimos lu~a 
res os ~ios e córregos oodem correr na suoerfÍcie . -

5. Abismo de nascen~es - )ele jorra ~ á~ua por pressão , pois a á~ua 
se acumula no tunel submer so a partir de ~m ponto o qual se si
tua em r elação ao nível do mar mais a lto do ~ue o lugar onde ap~ 
rece a água a luz do dia . 

6 . Abismo de galeria - Se forma acima das galerias fluvia i s o u ati
vas. Nao alcançam a suJerficie e são aces s íveis s omen te a par -
tir do interior de uma c averna . Podem ser trans formadas oosteri 
ormente em " abismo de desmoronamento ". 

7, Abi smo de corrosão - Este~ o t ipo de abismo q u e existe em maior 
nu~ero e sao formado s por alar~amento das fendas fo r madas junto 
com os dobramentos e fraturas . ~s paredes são corro í das por 
á~uas de chuva ou peauenos córregos , os ~uais descem pelas pare
des laterais . 

Quando encontramos um a~ismo , queremos sabe r em primeiro lu~ar sua 
profundidade . Esta oode ser medida jopando-se uma oedra, e c r ono
rn~t~ando com um relÓ~io (o~ contando mentalmente) os s e~undo~ nece~ 
sarios a queda da pedr a ate che~ar no fundo . :orno tambem o eco da 
batida ~o fundo necessita algum tempo para voltar , as ma iores pr o
fundida des não podem ser ca l c u l a da s pela formula: 

2 y (profund idade ) = 1/2 x 9 ,81 x t (temoo) 

Neste caso oode se usa~ a se~ u inte tabela: 
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Tempo de queda Profundidade em Profundidade con-
razao do tempo de siderando- se a ve 
queda no ar lo cidade do som 

1 seg. ou menos 4 m 4 m 

2 seg. 18 m 18 m 

3 seg. 40 m 40 m 

4 seg. 65 m 60 m 

5 s eg. 93 m 85 m 

6 seg. 123 m 113 m 

7 seg . 154 m 142 m 

Entretanto, este método para determinar a orofundidade é bastante 
impreciso, pois dificilmente sabemos com certeza se a ?edra chegou 
ao fundo ou ficou em alguma laje ou ainda se bateu em al~o durante 
a queda. A medição exata só podera ser feita na exploração . 

Bibliografia: Adaptado do Livro "Jamarski Priorocnik 1964". 

0000 0000 0000 

PESQU ISAS DO CONJUNTO HIDROLÕGICO DAS AREIAS 
MunicÍE~~e_!.Eoranga - Est . de S . Pa_u_l_º~-

Localização geográfica 

Histórico das grutas da re~ião 

Nossas pesquisas 

Conclusão 

LOCALI ZAÇÃO GEOGRÃF~CA : 

Peter Slavec - CAP-

No triângulo delimitado aproximadamente entre os rios Bethary e Ta 
quaravira e estrada que vai ao Lageado, situa - se o maior maciço 
c~!câreo d~_re~ião ?as gru~as . Na par!e sul ele se limita com a r~ 
giao onde Jª nao existe mais nem calcareo e nem outro solo que per 
mita a formação de ~rutas ou cursos subterrâneos de água , sendo -
que esta parte sul e também a mais alta, com altitude média de 500 
m sobre o nível do mar (5 00 m s.n . m.) na divisa onde alcança a zo
na do calcáreo. 

Uma vez alcançada a zona o~ re~ião calcárea a altitude vai baixan 
do de maneira bastante acidentada. A região é característicamente 
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karstica com morros, dolin&s e poljes cobertos ~or mata s . ~o alcan 
çar o Vale do Rio Bethary , numa dis tância em linha reta de aor oxima 
damente 7 kilometros , indo em direçã o d e aproximada~ente 359- a 4 09-
NE a alti tude c ai para 180 rn s . n . m . . 

Numa direção ao leste de 959 e oercorrendo em lin , a reta a o r oximada 
mente 6 kil ornetros , al cança - se a região deno mi nad a "Bomba s ;, a urna 
altitude semelhante ao Vale do Bet hary o u seja 18 0 m, s . n . m. As 
á g uas da r e g ião d a s "Bomba s " iiesciguarn diretamente a o Ri o Taquaravi 
ra qu.e é por sua vez a fl uente di reto do Rio da Rib e i r a . 

As a guas que entram pe lo sul na r eg ião calcárea s ão formadas pr inc i 
palmente p elos .seguintes córregos: t 6rrego Fund o , CÓrre~o Man~ La~ 
ve, CÓrrego da Carniça, CÓrrego Gra~de e ~ outros menore s n ã o reconhe 
ei dos pelo nome. O maior de todo~ · e .o 2orreg~ Grande . 

O Únic o córrego s u bterrâneo que _âesá g ua no qio ~ethary é o CÓrre~o 
das Are ias de Água Quente . 

Out ros menores na éooca das sec a s não apres entam volumes significa
ti vos de ~guas. Hi ainda os cÓrregos conhecidos de s uoerfrcie , na s 
c en do nas e ncostás da Serra do Se m Fim e ouTras . 

Na região das "11 Bombas" anarec~m no entan t o várias ressur gências ou 
s eja córre gos subterr.âne~s", · afluentes do Rio. Taquara v ira. 

Des!e estudo ereliminar s urge por t anto a Ç,rande per~unta : para onde 
desa~uam os · co rreges corno Carrego Gr ande e outros ; para o Rio 9etha 
ry o u Rio Taquaravira? 

HISTÔRICO 

No ano de 1 906 , Ricardo Krone f ormou a orimei ra o p inião sobre este 
complexo hidr oló gico . El e vi s i t ou a s Grutas Areias I e Areias I I , 
parte do La~eado , ou seja ressur~ência e o s umidouro , q ue permitem 
um c urso à luz do d ia de a proximadam ente ·50 m do cÓr rego cha mado 
Areias. Est udioso ·como f o i , obs e rvou a p r esenç a de peixes cegos 
"Ty.FJh lÓbãi.grus Kr.onei" , Mais · tarde , explor ando a s ress urgências de 
alg~n s córre~os na .região das Bombas , achou na água que saía das 
Gruta s Bomba s II e Bomba s III , o mesmo t i po de peixe , chegando por 
s ua vez a conclusão de que se tra t a . do mesmo rio subterrâneo , tendo 
apenas nom es di f erentes no s umidouro.e na re ssurgência , 

Por o utro lado o córrego chamado "Are i as de Ãg ua Qu ente " q ue _apar e 
ce a luz do d ia a aoroximada~énte 4 00 m do Rio Bethary e desagua no 
mes mo , tem o nom e s imil iar ao 't-cÓrre~o das Are ias" visitado por Kro 
ne perto do Lageado . Nã o hi · uma explicaçio razo~v~l , ma s os morad~ 
res l oc a is acham q ue s e trata d o mesmo r io. 

Em 1956 , Dr . Mich~ l Le Bret , e spe leólogo que p rimeiro começou com 
expl9ração s istematica das gruta s na Região de Iooranga , se interes 
sou pe lo fato . Observou q ue a s g rande s fraturas o u falhas nesta re 
g iio acomp~nhavam a d ireç i o das f ratur as do ou t r o l ado do r io Bethi 
ry dando a ssim opbrtunidade ao cÓrrego das Areias de seguir um per= 
c urso de uma destas f ratura s o q ue confirmaria· o fat o de , depois de 
o ercorrer um longo c a minho emba ixo da s uperf ície , o CÓrrego das 
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tre os Abismos do SÍ~io ':ovo e a ressurgência~ Res tava descobrir 
se este córrego se juntav~ ~o subsolo com rio das Ar eias ou se ape 
na s este ali~entava a ~~ssureência das A~eias. A coloração apare~ 
ceu à luz do dia , dois ~ias deoois de 1ogado corante , numa distân
cia de apenas 130Q ~etros em linha ret~ com desnível de aoroximada 
mente 25-metr os. ~s~es dados suge rem um grande lago subterrâneo 
obstruído oor desmo~o~a~ento da Grande )olina . 

) escofiando de que o r i0 cas Areias muda a direção e vai para um 
lugar denominado aom~as , ~esolvenos :azer color ação com fluo resceí 
na do rio Areias, j ogando o corante n~ Gru ta das Arei a s de Ba i xo e 
colocando fluocaotores (carvão ativo) tanto na Ressur~ência das 
Areias de Água 0 uente co~o ~as Bombas , JUe fica Praticamente numa 
distância de meio di~ àe cami~hada . A ~os terior análise do carvão 
ativo resultou em au 3 ê~c i a com~leta da :1uoresceína. Na ocasião 
foi usado carvão ativo e~ oó , àssim ficamos com resulta dos um pou
co duvido sos. 

Em Setembr o de 1974, ficamos anim~dos co~ a informação de que uma 
gruta fora achada Jelo nessoal da região . Na mesma sumia o CÓrre
go Fundo. Tnediatamente resolvem~s :azer una averi~uação do fato, 
pois de toda a série de córreP,OS ~ ue e~trava na r e gi ã o sul na zona 
de· calcár eo , este é o Único que não ent ra oor infiltração , em bora 
esteja situado numa oarte mais oara o oeste . 

Nosso interesse era orocurar fazer a coloração do mesmo e t ooogra
far uma eventual ~ruta ~ara saber a di reçã o do CÓrrego Fundo.Havia 
duas alternativas , sendo uma del a s iunçãÕ deste rio com o rio da 
Gruta das Ar eias de :irna e out r a se r vir de escoadouro dos córregos 
e águas das chuvas na fenda para lela do l ado oeste da fenda da -
Grande Dolina . 

Foi feita uma exploração bastante satisfatória . A gruta aore senta 
va urna entrada COM boca de uns 40 metros de altura em forma de urnã 
enorme fenda com desnível de 30 m logo na entrada. Percorremos 
850 m da gruta que foi tonografada. ~primeira metade da gruta é 
uma grande fenda vertical com inclinação de uns 159 . A s e gunda -
parte ê composta de uma rede de canais laterais com leito de pedre 
gulho , s ervindo de escoadores na época das chuvas . Estavamos no -
caminho certo e a di reção princioai ia de encontro com a Gruta das 
Areias de Cima . Por falta de tempo não continuamos com a explora
ção. A água percorre a gruta visivelmente apenas em alguma s par- · 
tes, o que não oermitia coloração. 

Há boas razões de se acreditar aue todos os córre~os como Córrego 
~ané Larve, CÓrrego da Carniça ê CÓrre~o Gr ande se encontram sob a 
supe r fície com a Gruta do Córreqo Fundo ;untando se em seguida ao 
CÓrrego das Areias. 

Foram feitas várias medições oaralelas conforme o quadro a ba ixo 
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TEMP . ALTITU-
RIO LUGAR DATA VAZÃO DA DE 

ÁGUA s.n.m. 

Gruta das 
Areias I e II La geado 13 Outubro 74 12 0 lt/s 17,79C 220 m 

Abismos Sitio Novo 1 Abril 1973 36 lt / s 17,59C 223 m 

Ressurgência 
Areias Água Bethary 12 Outubro 74 340 lt / s 18 9C 200 m 

Quente 

Sumidouro Lageado Setembro 
Cor.Grande 

1974 310 m 

Sumi douro La geado Outubro 1974 infil- 500 
Cor .Fundo tração m 

Corr . Bombas sitio das 26 J aneiro 74 49 0 lt / s 18 9C 2 00 m 
de Cima Bombas 

Areias I e II La geado 25 Janeiro 74 890 lt/s 18, 5 9C 220 m 

Infelizmente estes dados não levam a qualquer conclusão que possa 
esclarecer a direção do córrego das Areias. Vem eventualmente de 
encontro de que vai sair na Ressurgência das Areias de Água Quente 
em função de aumentar a vazão da água juntando-se c om outras águas 
no percurso subterrâneo como por exemplo côrrego do Sítio Novo e da 
Casa Velha. Também a temperatura ê satisfatória. 

Por que então não houve confirmação por coloração? 

Para confirmar ou discordar do fato, foi feita nova coloraç ã o do 
Córrego das Areias em Lageado. O fluocaptor permaneceu 10 dias na 
Ressurgência das Areias de Água Quente. Depois de recolhido, o mes 
mo foi levado a rigoroso teste no Instituto de Energia Atômica na -
US~ com }?OSSibilidadeS de ach~r 0 ,1 ~arte de fluoresceÍna por bi 
lhao de agua. O resultado foi negativo. 

As nossas pesquisas pararam por ai . Acreditamos que ainda haverá 
muito t rabalho para se d escobrir para onde corre aquela quantidade 
de á gua , mas já é certeza de q ue o cÓrrego das Grutas Areias I e II 
não alimentam até agora chamada RêsSurgência das Areias de Ãgua 
Quente. 

São Paulo, Novembro 1 974 , 

Trabalho apresentado no "Congresso Nac ional de Espeleologia"em 1971! 
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R E L A T Õ R I O S D E E X P L O R A Ç Ã O 

EXPLORAÇÃO DA CAVERNA DA MARRECA 

Luiz Guilherme Assunção 
Abril 66 CAP 

Partimos do acampamento lá pelas 2 horas da tarde, logo após a saí
da do I9 g rupo de exploração para a Gruta das Areias. 

Como o 19 g rupo levo u quase todo o material técnico, pouca escolha 
tínhamos para explorar - Peter, §uido e eu nos munimos de capacetes 
(os que sobraram) e fomos para la •.• 

Conosco veio o resto do pessoal - (aqueles que ainda nao conheciam 
a caverna). 

A entrada da mesma é um declive de uns 30 metros onde há uns lances 
de escada de madeira por onde se desce. AÍ começa-se a entrar real 
mente na gruta, por uma rampa de lama e sem demora atingimos um sa
lão (não muito grande) onde existe um belo "fio d'âgua" que cai de 
uns 6 mts. 

Logo adiante, sobe-se por uma pequena rampa de caiéareo que leva à 
borda de um. abismo bastante profundo. 

Zigurds levou o pessoal de volta e nós 3 (Peter, Guido e eu) começ~
mos a descida. 

Descemos livremente os primeiros metros onde encontramos umas pe
dras soldadas em calcário, nas quais amarramos uma corda. Atiramos 
essa corda ao abismo e por ela descemos, 40 mts. de abismo~ Um ver
dadeiro poço. Não achamos passagem na parte inferior, pois o fundo 
argiloso demonstrava que em épocas de enchentes, ali se acumulava 
á gua até ~rande altura, tendo escoamento por minúsculos pontos de 
infil traçao. 

Achamos um ponto penetrável a uns S mts. acima, do lado direito do 
salão, (dando as costas para a parede que desceramos), o qual atin
gimos depois de uma pequena escalada. Havia uma corrente de ar 
fresco bem nítida no sentido de baixo para cima. Essa pequena gale 
ria continuava para cima e seguimo-lá até um desmoronamento, a uns-
15 mts. acima do salão. 

Lá há uma falha horizontal no calcário que termina na parte supe~ 
rior do salão (vide desenho) onde pusémos nossa marca e descemos. 
Não conseguimos prosseguir. 

Julgamos que essa circula~ão de ar fresco nada mais fosse que uma -
circulação INTERIOR no proprio salão (setas). 

Durante a retirada, enquanto Peter e Guido tomavam as medidas e ân
gu los para o levantamento topográfico, eu aproveitei para fotogra
frar a caverna. (Film HP-3 Ilford 400 ASA). 
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Saímos da gruta por volta das 8 horas, totalizando umas 5 horas de 
per manência subterrânea. 

OBS.: Em relatório deve s er c omoletado po r i n forma çõe s t opo gráfic as 
do Peter e geológ icas do Guida . 

*A Gruta da Marreca, conhecida já há muitos anos, tem sido explora 
da em sentido mais amplo e foi topografada em 2 de Março / 1965 p~ 
lo ES PELEO CLUBE DE LONDRI NA. 

0000 0 000 0000 

GRUTA SANT'ANNA - RESUMO HISTÓRICO 

Pierre A. Martin -Grupo OpiliÕes -

1, Localizada à margem direita do Rio Bethary, em frente a o ~orro 
Preto, a Gruta Sânt'Anna, antigamente denominada Caverna do Ron 
cador, está incluída entre as cavernas vi si tadas e ou reconheci 
das pelo paleontólogo Ricardo Krone , nas viagens que fez à re~ 
gião entre 1896 e 19 85, O cientista alemão registrou-a s ob n9 
41, em suas publi c a ções, porém não conseguiu nela penetrar . De 
vido à localização da caverna e talvez à vazão d o Rio Roncador 
imaginou tratar-se da maior rede hidrológica da região. ( Vide 
Boletim I GG-195 0 ). 

2. Em 1931/32 o Engenheiro Theodoro Knecht , a serviço do Instituto 
Geográfico e Geológico da Secretaria da Agricultura procedia a 
estudos de jazidas plombo-zincÍferas na região. Com a ajuda dos 
srs. José Pinto e Braz Andrade Rezende, os quais eram moradores 
da região e operários da Mineração Furnas, co nseguiu oenetrar na 
Caverna do Roncador, tendo - lhes dado no ano seguinte o nome de 
Gruta Sant'Anna. ~ercê dos ingentes esforços desses 2 abnegados 
colaboradores, os quais colocaram (e isto l evou- lhes nada menos 
que 6 meses) pontes de madeira numa extensão de cerca de 1.600 m 
pela galeria principal do Rio Roncador, o Dr. Knecht pode oerco~ 
rer a galeria principal do Rio praticamente sem se mol har . Infe 
lizmente, suas pesquisas minerais não trouxeram resultados pos i = 
tives tendo apenas achado algumas oepitas de ouro nativo nos ca~ 
calhos do leito do Rio Roncador . Até a presente data podem ain 
da ser encontrados vestígios dos madeiramentos colocado s na gale 
ria principal há 42 anos atrás. -

3 . Em 1946 o Eng9 J, Ep itácio P . Guimarães, também oertencente ao 
Instituto Geográfico e GeolÓ~ico! re~onheceu a entrada colocando 
sobre a mesma a placa que ate hoJe la se enco ntra . 

4. Em 1950/51, Pierre A. Martin , hÓspede da Mi neração Furnas , foi -
conduzido pel o Sr. Braz Andrade R~zende até a entrada da caverna 

25 



nela oercorrendo aproximadamente 800 m, não tendo seguido adian 
te por se encontrar sozinho e sem material adequado. 

5. O Espeleo Club de Londrina, sob a orientação de Pierre A . Ma r
tin realizou 4 exoedições à Gruta Sant'Anna de Julho a Dezembr o 
de 1964, Foram topografados cerca de 2.5 0 0 m na galeria orinci 
pal do Rio Roncador. 

6 , Em principies de 19 68 , o Prefeito "1unicipal de Iporan~a , Sr. ·J::_ 
r emias de Oliveira franco decidiu equipar o trecho inicial da 
Galeria do Roncador, numa extensão aoroximada de 250 m, com oo n 
tes - madeira que facilitassem o trânsito dos turistas visitantes 
Graças à colocação desse madeiramento, · o sr . Braz e seu genro 
Milton descobrem em ~bril/Maio de 1968 redes superiores , as 
quais foram topo~rafadas por Pierre A. Martin, Geraldo Bergamo 
Filho e Ermínio Gardella de Maio a Junho de 1968. Em 28/6/68 , 
em companhia de J osé Oswaldo Lepri , o ~rupo descobre a grande 
rede da "F loricultura", após forçar o caminho quebrando est:ila 
ctites no local doravante chamado de "Estre ito do Zezo" . No 
dia seguinte, a mesma equioe descobre a rede ho1e conhecida co 
mo " Dente de Cão" onde, além das características formações cal 
cíticas observa-se a p re s ença de es peleotemas chamados . de "vul
cões", até então desconhecidas na literatura es oeleolÓgica . 

7 . De 25 a 30 de julho de 1968 uma equipe de espe leÓlo~os da SEE 
de Ouro Preto efetua o levantamento da Gruta Sant ' ~nna , nas pa~ 
tes até então conhecidas , 

8 , No decorrer de 1972, ~.Maraues descobre nova rede após for çar o 
caminho na Galeria até então conhecida como "da Paca" . São 17 í'J 
rn que constituem o que se oode , sem exagero , chamar de " Canela 
Sixtina" das cavernas, pelàs preciosas ornamentações que contêm 

9. Em Outu bro de 1974, os "OPILIÕES" descobrem a rede "Irmãos Ava. 
ri" , 

10, Em Dezembro de 1974, os " OPILIÕES " descobrem a "Ga leria Mene 
zes" localizada a 30 m adiante do " Salão Esther", com 260 m de 
extensão e completam o levantamento topo~ráfico da caverna numa 
extensão total de 4.880m, 

11. Janeiro de 1975, o Cen tro Excursionista Universitário, com a co 
laboração da SBE e outras entidades, dá início à "OPERACÃO TA 
TUS ". 

Assim se concretiza a afirmação de Ricardo Krone , pois, de fato , -
trata-se da maior rede hidrológica subterrânea do Vale do Rio ~ibei 
ra de Iguape. 
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H I S T Õ R I C O 

A SOCIEDADE BRASILEIRA DE ESPELEOLOGIA E SUA FUNDAÇÃO 

Para qu e os leitores e interessados no estudo de espele o l ogia que 
queiram colabor a r e ter um contato maior com a sociedade , tenham 
urna visão melhor do que é a SBE, transcrevemo s abaixo dados s obr e a 
fundação da mesma: 

ATA 4DA FUNDAÇÃO DA S . B.E. 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ESPELEOLOGIA 

Ao 19 dia de Novembro de 19 69 , à s 14:00 horas na cidade de Ouro Prê 
to (MG) no salão nobre da Escola Federal de Minas , re un iram- se os -
senhores Mi chel Le Bret; Pierre ~. Martin; Jairo Augusto de Vascon
celos Reis: Guy Christian Collet; Mareio Von Kruger; Roberto Lopes 
Machado; Luiz Carlos de Alcantara Mar inho ; José Luiz Vasques Yus te; 
Ignez Gomes; Salvator Licco Haim~ Ger aldo Ferreira Fort es ; Franço i s 
Val l a; Peter Slavec; Shiugi Toshinaga ; Cesar Mendonça Ferre ira; Ge
raldo Bergamo Fi lho ; Marco Antonio Alonso ; Adri ano Victor Wild; 
Claude J.F. Vidal e Emile Bes son , com o intuito de fun dar uma soc ie 
dade civil. sem fins lucrativos , destinada à orospeção, descoberta7 
estudo e pesquisa das novidades naturais , assim como toda e qual
quer atividade relacionada com a ~eografia, geolog ia , mineral ogia e 
ciências correlatas , denominada Sociedade Brasileira de Espel e olo
gia - S . B. E. 

Após votação, foram eleitos dentre os senhores membros presentes , 
para os seguintes cargos: 

Diretor Presidente Michel Le Bret 

Diretor primeiro Secretário Jairo Augusto de Vasconcelos Reis 

Diretor segundo Secretário Pierre A. Martin 

Diretor Tesoureiro 

Diretor do Pat rimÔn io 

Guy Christian Collet 

Luiz Carlos de Alcantara Marinho 

Coube salientar ainda o Título I dos estatutos da S BE, e laborados 
durant e a reunião da Fundação da Sociedade , o qual rege os objeti 
vos da SBE : 

Título I - Da S .B. E . e seus objetivos 

Artigo 19 - A Sociedade Brasi leira de Espe leologia (S . B. E . ) socie
dade c ivil sem f i ns lucrativos , fundada em 19 de novem 
bro de 196 9 , por pr azo indete rminado , pelas pessoas -
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constantes da lista anexa, que fica fazendo parte inte
grante destes Estatutos, com sede em São Paulo (SP), 
tem por fim congregar pessoas e ou entidades interessa
das na descoberta, no estudo e pesquisa das çavidades 
naturais, assim como toda e qualquer atividade relacio• .1 
nada com a geograf ia , geologia e ciências correlatas, 

§ Único : Na consecução de seus objetivos, a sociedade: 

a - estabelecerá um fichário das cavernas existentes no 
Território Nacional, 

b - manterá r elações com as entidades con~êneres nacio
nais e internacionais . 

c - reunirá informações espeleológicas pela coletânea 
de publicações, p ela execução de pesquisas, explora 
ções, e procurará incentivar todas as a t ividades ~
atinentes à espeleologia. 

d - fará publicar, por meio de boletins , revistas, jor
nais ou por qualquer outro meio que julgar conveni
ente, relatórios de atividades, comunicações cient í 
ficas ou de caráter geral,etc ... -

0000 0000 0000 

HOMENAGEM 

SIGSMUND ERNESTO RICARDO KRONE 

PATRONO DA ESPELEOLOGIA NO ESTADO DE SÃO PAULO 

Homenagem prestada po r ocasião da passagem do 1139 aniversário de 
seu nascimento 

Ricardo Krone, nasceu a 18 de junho de 1861 em Dresda, Saxônia, fi
lho do Conse lheiro Hermann Krone, Lente da Escola Técnica Superior 
da Saxônia, Krone cursou a referida Escola onde diplomou-se como 
Engenhe iro-Geógrafo . Recém chegado ao Brasil em 1884, trabalhou 
inicialmente como Agr imensor na constru~ão da Estrada de Ferro Soro 
cabana, interessando-se muito pela regiao sul do Estado de São Pau= 
lo, principalmente o Vale do Rio Ribeira de Iguape, campo de suas 
pesquisas referentes à Pré-História Brasileira colhidos em samba -
quis. Fixou residência em Iguape onde permaneceu por mais de vinte 
anos, Cidadã o muito bem quisto naquela cidade, por vários anos tra 
balhou como farmecêutico licenciado. Krone incumbido que foi pela
Comi ssão Botânica Austríaca em proceder pesquisas espeleológicas -
nas cavernas do Vale do Ribeira, não pôde permanecer em campo até o 
término das mesmas , em v i rtude de motivos alheios a sua vontade, -
tendo permanecido na região somente dois meses . Porém seus traba
lhos embora não de âmbito explorativo-espeleolÓgic o, contribuíram 
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valiosamente para o camoo da eco logia da região , s endo public ados 
pela Comissão .Geográfica e Ge ológ ica em seu relatório "As grutas -
Calcárias do Vale do Ribeira de Igua pe " em 19 0 6 . De poss e de s te re 
latório pôde a nova geração de espeleologos de Últimas d~cadas ini~ 
ciar uma série de explora ções na região que pe rmit iram o estu do sis 
temático das grutas da região , bem como i ncentiva r os e speleÓlogos
paulistas a p r ocurarem nova s g rutas , o que oermitiu o conhecimento 
de g rande parte da dren agem subterrânea dos - rios Bethary e Iporan ga 

Deve-se portanto a Krone o suces s o de nossa s pesquisas no c ampo da 
espeleologia , por isso receba ele postumamente nossos agradecimen 
t os e a mais elevada co n s i deração de todos os esoe leÓlogos pa uli s 
tas. 

0000 

São Paulo , s etembr o de 1 974 

CLUBE ALPI NO PAULISTA 

DEPART . DE ESPELEOLOGIA 

0 000 0000 
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N o T r e I A s D A J 1 R E T o R I A E 

O 0 S ~ E P A R T A M I N T O S 

DEPARTA!1ENTO DE CAD!l.ST R. J/'1A.POTt:C.I\: 

O CADAS'"I'RO .:;[q_AL DE r,pt.J'TAS B~AS ""!"LEI ~A S 

Como é do conhecimen to de todos os s ó cios ca S3~ . do s pa rticioant ~3 
dos con~ressos anuai s e dos demai s interessa dos , ~ sgE mant ê~ o ) e 

partamento de Cadastro, cuja função é ca~astrar todas as ~rutas brã 
sileira s . 

A finalidade do cadastro consis t e em aiudar aos interessados na p r o 
cura de alguma s grutas com caracterí s tica s prónr:a s de i ~teresse -
dos estudiosos , evitar que a mesm~ gruta seja descob e rta du1s veze s 
e receber nomes di fere ntes , etc . . . 

A numeração do cadastro é s eguida conforme o recehimento nela cornis 
são das fichas cadastrais preenchidas e o r espectivo mana topogr~fI 
co . Assim sendo , confor~e vai se re cebenrlo info rm~ç ões so bre no vas 
grutas, cronologicarnent ~ esta s receben o núme r o e na frente do nÚme 
ro as siglas do estado . 

Automaticamente, urna vez 1ue as fic~as são comoleta~as (azuis ), as 
mesmas são enviadas para à Associação Internaciona l de Espeleologia 
através da qua l 1ualq uer pessoa pode ser informado sobre qual~uer 
gruta no ôrasil e n o mundo em geral. 

O trabalho de cadastramente tem sido muito trabalhos o devido aos vá 
rios problemas q uanto a denomi nação e localização de algumas g rutas , 
há muito tempo conhecidas o u mencionadas nas documentações antigas, 
especialmente nos estados de Minas Gerais e São Paulo , onde existe 
até o momento a mai o r ~uanti dade de cavernas conhecidas . Esta é a 
razão porq ue não publicamos cadast ros d e s tes dois estados até com
pletar os dados . 

Segue abaixo a relação de c avernas até a n r esente data de conheci
mento da SBE para orientação a os interes s ado s : 

CADASTR~ DO ESTADO DA 3AHIA 

Referência No me Mu1ic Í pio Ext ensão 

BA - 1 Lapa dos BrejÕes >1orro do Cha n éu 7.75 0 m 
Ire cê 

2 Laoa do Conven to ou Salitre Camoo Formoso 5 . 6 7 0 m 

3 Lapa da Man ga beira I tuaç Ú 3 . 500 m 

4 La o a da Tiq ua ra Camoo Formo s o 800 m 

5 La pa do Bode I tuaç Ú 1 90 m 
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Referência Nome :-1unic íeio 

7 Lapa da Faz.João Rodrigues I dem 

8 Lapa da Faz . Pa l me i ra s Idem 

9 Gr uta da La p inha I biauera 

10 Lapa do Joaquim Menezes São ~esidério 

11 Lap a do Sumi dour o Cat olândia 

12 La o a da Faz. Pau l ista Sã o Desidério 

1 3 Lap a dos f ndios I dem 

14 Lapa Verde I tuaç ú 

15 Lapa da Faz. Mamo eiro São De sidério 

-C* ) gruta a i nda nao topografada. 

Referência 

CE - 1 

Referência 

GO - 1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

1 0 

11 

12 

1 3 

CADASTRO DO ESTADO DO CEARÁ 

!llome 

Gruta Ubajara 

Munic í o i o 

Uba j ara 

CADASTRO DO ESTADO DE GO IÁS 

Nome Munic ípio -
Lapa da Te rra Ronca são Domingos 

La pa de são Bernardo I dem 

Conj unto Angél ica/Bezerra Idem 

Lapa do Enxú Posse 

Lapa de São Vicente I são Domingos 

Gruta da Bomba Posse 

Gruta da Clarona Idem 

Lapa do Rio São DominÇ?;OS Sã o Domingos 

Lapa de são Vicente II I dem 

La o a do Couro da An ta I dem 

Conjunto São Mateus - Idem 
I mbira 

Laoa do Rib. Poço Dan ta s Galheiros 

Lapa do Oco Idem 

CADA ST RO DO ESTADO DO PARANÁ - ·-- - · 

Extensão 

50 m 

355 m 

84 0 m 

240 m 

16 0 m 

130 m 

1 00 m 

310 m 

- ('°:) 

Extensão 

1.200 m 

Extensão 

4 . 850 m 

1.730 m 

8.975 m 

1. 0 80 m 

980 m 

330 m 

21 0 m 

300 m 

2 . 25 0 m 

58 0 m 

13 . 200 m 

720 m 

920 m 

PR - 1 Furna de Vila Velha n 9 l Pont a Grossa( de s n) 104 m 
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CADASTRO DO ESTAD0 DO PARAN'\ ( cont . ) -- ·- -- -- - ---- --- --

~e f. Nome '1u1 ic Í oio ----
PR - 2 Furna de Vila Ve l ha n9 2 I áem (desní vel ) 

3 Gr u-ra do Bacaetava n9 l Colombo 

4 Grut:a do Bacaetava n9 2 Idem 

5 Abismo Cleo n Idem ( desnível) 

6 Gruta da Lancinha Rio Br anco do Sul 

7 Grut:a de Itapirus sú Idem 

8 Gruta do Pinhalzinho Sengé s 

9 Gruta da Fada Boc aiuva do Sul 

10 Gruta dos Je suítas Idem 

(*) Grutas ainda não topografada s 

Ref. 

MT - 1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

1 3 

14 

15 

16 

17 

18 

1 9 

20 

21 

CADASTRO DO ESTA.DO dE MATO G~0SSO ------ ------- ------ - ·--

Nome 

Gruta Ricardo Franco 

Gruta do Lago Azul 

Gruta Buri ti 

Gruta da Serra Azul 

Grut a Xavier 

Gruta do Maneco Vi vo 

Gruta São Jerônimo 

!'1unicíoio 

Coimbra 

Bonito 

Ch. dos Gui marães 

Idem 

Idem 

Ide m 

Idem 

Gruta d·i ·> ~rra dos Pareeis Diamant ino 

Gruta do Ri o Sararê Idem 

Gruta dos Índio s Apiacás I dem 

Gruta dos Dardanelos A.riouan ã 

Gru-ra do Rio do Tirote io Idem 

Gruta do Tesouro Tesouro 

Caverna dos Índios Mato Grosso 

Gruta do UirapurÚ Idem 

Gruta Cel Pence Dom A1uino 

Gr u ta Bocaina 3arra dos Bugres 

Gruta do Amós Idem 

Gruta Abdala Cu iabá 

Gruta do Pedregulho Nobres 

Gruta Nobres Nobres 
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Exte:isâo 
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2 3 O r·· 

115 m 
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- (:" ) 
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2'JO m 

4 O O m 
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400 m 

100 !"' 

300 m 

180 m 

600 m 

530 m 

4 00 m 

100 m 

300 ir. 

360 m 
50 m 

SO O m 

300 f" 

500 m 

4 00 rn 

100 m 



CADASTRO DO ESTADO DE MATO GROSSO (cont.) 

Ref. Nomes Município Extensão --
MT - 22 Gruta Dr. Aécio Idem 1 50 m 

23 Gruta QuebÓ I dem 460 m 

24 Caverna da Onça 19 Idem 200 m 

25 Caverna da Onça 29 Idem 150 m 

26 Caverna da Onça 39 Idem 10 0 

27 Caverna Grande Caceres 600 

28 Gruta das Araras Idem 200 

29 Gruta Bouqui.nha Alto Para~uai 50 

30 Gruta Currupira Idem 1 50 

31 Caverna dos Morcêgos Poxoreu 170 

32 Gruta Oreste Acorisal 200 

33 Caverna do .!)a cio Rosario do Oeste 600 

34 Caverna de Fátima Rondonópolis 200 

35 Gruta do Morro da Salina Poconê 420 

(*) dados estimados 

Qualquer informação mai s completa sobre cavernas mencionadas pode 
ser fornecida pelo Departamento de Cadastro da SBE . 

0000 o 00 o 0000 

SECRETARIA 

m 

m 

m 

m 

m 

m 

m 

T'I 

m 

m 

A SBE entrou como associado da " National Speleological Societ y Inc ~ 
dos Estado s Unidos , associação que está filiada a "American Associa 
tion for the Advanc ement of Science" . · A finalidade é maior inter- 
câmbio de pesquisas e estudos em cavernas . Trata- se de uma das o r
ganizaçõe s com o maior arquivo de documentação sobr e a espe l eologia 
e constantes pu blicações . 

0000 0000 0000 

Foi fundado em Sor oc aba " Espeleogrupo Michel Le Bret" em fins de 
1975;0 tundador é Sr. José Antonio Câldini Cr espo . Esperamos re ceber 
ma is not í cias do novo grupo e lhes desejamos muita sorte e s ucesso. 
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Foi feita reuniao preliminar para se dis cut ir ''Expedição Goiás -
1976". Cada g rupo deverá se~uir seu próprio orograma conforme anun 
ciado no Bol etim Informativo n9 7. A verba da SBE será aproximada~ 
mente de Cr $ 4000,00 por grupo/carro ou mais precisamente, será di
vidida em função de homem/diâ. A verba será partilhada somente en
tre os sócios da SBE. 

0000 0000 0000 

VIAGENS 

Em Fevereiro/Março estavam ausentes do país, o Presidente da SBE, 
Clayton Ferreira Lino e o Diretor de Documentação e Divulgação, Pe
ter Slavec. Foram feitos por êles vários contatos na Europa com s~ 
ciedades espeleológicas .. 

Clayton Ferreira Lino visitou a Federação ·Francesa de Espeleolo~ia , 
a Federação Suissa de Espeleologia, Federação Italiana de Espeleolo 
gia, Grupo Grotte de Firenze e Section Neuchateloise da Sociedade -
Suissa de Espeleologia onde foi feita palestra com diapozitivos so
bre grutas brasileiras. 

Peter Slavec visitou na Jugoslavia a Associação Slovena de Espeleo
logia (DJS) e Ljubljansko Jamarsko Drustvo, onde foi feita palestra 
com diapositivos sobre espeleologia no Brasil. 

0000 0000 0000 

ARQUEOLOGIA 

O Diretor do Dep . do Laboratório Subterrâneo da SBE, Sr . Guy C . Col 
l et, nos informou de que foi terminado o relatório preliminar de -
pesquisas num dos 16 sambaquis fl uviais por ê les achados na região 
da Itaoca, Município de Apiaí - Estado de São Paulo . Trata-se de 
uma civilização pré-cerâmica, trabalhando quase que exclusivamente 
em osso e extremamente pouco em pedra e estão sendo aguardados os 
resultados de datação por carbono-14 entregues na Geociencia da USP. 
Os estudos estão sendo feitos sob a orientação do Prof. J.A . de Mo
raes Passos. Esta região merecerá ainda os estudos mais detalhados. 

0000 0000 0000 
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